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O Agrupamento de Escolas de Ovar prestou
homenagem à sua diretora, Engª Maria Cecília Oliveira,
numa cerimónia presenciada por todos os
representantes da comunidade escolar e educativa, que
quiseram associar-se à efeméride.   P.9
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E assim surge um projeto....
A ideia de criar uma lista para a Associação de Estudantes surgiu
ainda durante as férias de verão. A partir daí, seguiram-se várias
tardes a preparar a
campanha.

O dia 11 de novembro
foi marcado pelas
eleições e, com cerca de
70% dos votos, a lista D
assumiu a liderança da
Associação de
Estudantes da Escola
Secundária José Macedo Fragateiro.
Foram desenvolvidas várias atividades, como campanhas de
solidariedade, a organização do dia aberto e um concurso de
talentos, para além de outras de natureza didática.

Até ao final do ano letivo, a Associação de Estudantes pretende
desenvolver mais campanhas de solidariedade, organizar várias
festas temáticas e atividades diversas. Pretende, de igual modo,
organizar a viagem e o baile de finalistas.

Tão rápido ou tão atrasado … janeiro chegou e o primeiro
período terminou.

É tempo de balanço e de resoluções.
Se estamos bem, há que continuar o rumo traçado burilando
alguma aresta que possa obstaculizar ou prejudicar as metas
que pretendemos atingir. Se tal não é o caso, se nos
encontramos menos bem, se não obtivemos os resultados
desejáveis, há que reestruturar a ação e, com determinação,
desenvolvermos outra estratégia e ultrapassarmos a situação
adversa em que nos encontramos.

 Da nossa parte, podem ter a certeza, nós estaremos sempre
presentes para potenciarmos os recursos disponíveis e, assim,
contribuirmos para a criação de condições adequadas ao
desenvolvimento de um ato educativo de qualidade que
permita a todos os membros desta comunidade educativa e,
particularmente aos seus alunos, a concretização dos objetivos
definidos que serão necessariamente os melhores resultados e
a formação de cidadãos responsáveis, conscientes e
interventivos.

As dificuldades, várias e numerosas, deverão ser o motor que
nos incentive a desenvolvermos a nossa criatividade, a
aproveitarmos as nossas capacidades, e, com perseverança,
empenho e determinação mas, também, com entusiasmo e
esperança, alicerçarmos o percurso de vida que pretendemos
construir e/ou consolidar.

O tempo não para, passa voando, por vezes, sem nos darmos
conta. Urge aproveitá-lo, o futuro hoje já acontece e é
incontornável, na sociedade multifacetada em que vivemos
cada um de nós é responsável não pelos acontecimentos,
embora também o possa ser, mas sobretudo pelo sua evolução
a que subjaz a procura de soluções e/ou decisões.

Saibamos ser capazes de aproveitar e potenciar as
oportunidades que se nos deparam.

Um bom 2º período.

Maria Cecília Oliveira

Sensibilizada, apresento o meu reconhecimento pela

homenagem que me prestaram no dia 21 de janeiro e pelo dia
lindo que me fizeram viver.

A vida faz-se de tudo e de nada, de momentos felizes e menos
felizes, de alegrias e de tristezas, mas a minha vida tem-se
desenvolvido sem procurar protagonismos ou atenções, mas
com a convicção de que todos temos um dever a cumprir que
é o de não defraudar expectativas em nós depositadas, é o de
prestar o melhor serviço à comunidade em que me encontro
inserida naquilo que me é possível desenvolver e naquilo para o
que suponho ter alguma aptidão. Vou-o conseguindo com as
equipas que comigo colaboram e, para as quais, esta
homenagem também é extensiva.
 Assim, desta forma, exprimo os meus profundos
agradecimentos

às Associações de Pais pela lembrança e pela colaboração que
sempre me têm dado,

aos membros do Conselho Geral,

às Instituições nele representadas, Associação Comercial de
Ovar e S. João da Madeira, Orfeão de Ovar, Comissão de
Proteção de Crianças e Jovens em risco,
à Câmara Municipal de Ovar,

à Comissão de Honra criada para o efeito

a todos os alunos, aos funcionários e aos professores que, no
seu tempo, tornaram possível o evento e/ou nele estiveram
presentes malgrado o mau tempo que se fez sentir,

aos convidados presentes,
enfim, a toda esta comunidade educativa.

Para todos, com um forte abraço, o meu muito obrigada.
Maria Cecília Oliveira
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António Dias Simões

Neste dia estiveram expostos
trabalhos realizados pelos
alunos e distribuíram-se maçãs
a toda a comunidade escolar.

Esta atividade teve por
objetivo a sensibilização para
o consumo de fruta.

A professora coordenadora do
Projeto de Educação para a
Saúde
Eduarda Martins

 Jardim de Infância de S.João

A preparação para esta data especial começou uns dias antes:

- conversámos sobre o que comemos às refeições e lembrámos
como é importante tomar sempre o PEQUENO ALMOÇO;

-aprendemos canções e
ouvimos histórias;

-combinámos fazer um “colar/
medalha” com frutos e sumo
de laranja.
As nossas Educadoras
apresentaram a dramatização:
“Sr. Osório toma conta do
refeitório”. Foi bem divertido!

Depois… fizemos um sumo
de laranja delicioso e levámos a nossa medalha de “AMIGOS
DA FRUTA” para casa!

Combata a crise…Faça iogurtes económicos!

A Escola Básica de Cabanões escolheu fazer iogurtes no Dia da
Alimentação por ser saudável e económico. Esta receita necessita
de poucos ingredientes e não gasta energia.
Querem aprender a fazer
estes iogurtes especiais?
Aqui vai a receita…

Ingredientes para 8 iogurtes
- 1 litro de leite gordo

- 8 colheres de sobremesa
de açúcar
- metade de um iogurte
natural

Mistura-se o açúcar  com o
iogurte. Mexe-se bem. Junta-se o leite morno, aos poucos, sempre
a mexer. Verte-se tudo para 8 frascos de vidro. Ferve-se água e
coloca-se num recipiente de plástico. Coloca-se os frascos e o
recipiente da água numa mala térmica durante doze horas.

No dia seguinte, os iogurtes estão prontinhos para nos deliciarmos!
E para ficarem ainda melhores junta-se pedacinhos de fruta ou
bolacha triturada.
Se ficarem com água na boca, aceitem a nossa sugestão. Vão para a
cozinha e mãos à obra… Bom apetite!

Escola José Macedo
Fragateiro

A comemoração deste dia
decorreu com a  distribuição
de deliciosas maçãs a toda a
comunidade escolar e com a

projeção de
diapositivos
no ecrã à
entrada da
escola, com
informação
referente à
roda dos

alimentos e algumas
recomendações para uma
alimentação saudável. A
atividade desenvolvida teve
como objetivo principal
sensibilizar a comunidade
educativa, em especial os
jovens, para a importância de
uma alimentação equilibrada.

A equipa do GApA

Dia Mundial  da Alimentação, 16 de outubro

Semana “Doces Tradições”

No período de 10 a 16 do mês de outubro, a Escola EB do
Carregal comemorou a semana da Alimentação. Implementou
hábitos de uma alimentação saudável, através de uma sessão de
esclarecimento com o convidado Dr. Eurico Silva (pai de um
aluno) que abordou a
temática da alimentação.
Relembrou-se o dia
Mundial da Alimentação,
confecionando uma
deliciosa e saudável salada
de frutas com a
colaboração de todos os
alunos da escola.

Alimentação saudável
Para assinalar  este dia, na Escola José Macedo Fragateiro, os

alunos de Currículo
Específico Individual
confecionaram uma sopa de
legumes e uma salada de fruta.
Foi uma grande azáfama. Não
faltou a informação sobre a
prática de uma alimentação
saudável. No final, os alunos,
as docentes e algumas

funcionárias degustaram a refeição num clima de confraternização.

Ainda no âmbito deste dia Mundial da Alimentação,
confecionaram, ao longo do mês de outubro, compota de fruta
da época. No dia 30 desse mês procederam à troca da compota
por produtos alimentares junto da comunidade escolar, atividade
que teve por objetivo angariar ingredientes para futuras atividades
de culinária.
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Palácios, cãezinhos e palacetes

Era uma vez um palacete que queria ser um palácio, mas descobriu
que não o podia ser, porque não crescia.Um dia passou um
casal de cãezinhos. Encontraram o palacete e acharam-no um
verdadeiro palácio. Perguntaram ao cão de guarda se podiam
entrar e ele respondeu que sim. Em conjunto, abriram o portão
e fizeram a boda com o resto da matilha. Viveram felizes para
sempre e, quanto ao palacete, nunca mais se voltou a queixar.

 Ingride Peralta Ramos – 3º ano, EB S. João

(reconto de “Palácios, cãezinhos e palacetes”, de Margarida
Fonseca Santos)

ESCRITORA MARGARIDA FONSECA SANTOS

A promoção de encontros dos alunos com escritores de obras
lidas nas aulas permite descobrir o rosto por trás das palavras,
criando uma relação mais afetiva com o livro.

Promovidas pela biblioteca escolar, em articulação com os docentes
do EPE e do 1º ciclo das escolas de S. João, Furadouro, Oliveirinha
e Combatentes, decorreram nestas escolas seis sessões com a
e s c r i t o r a
M a r g a r i d a
Fonseca Santos,
nos dias 19 e 20
de novembro.

 Para além dos
i n ú m e r o s
t r a b a l h o s
plásticos e de
escrita, realizados
pelas crianças
sobre as histórias
lidas, assistiu-se a
momentos de dramatização de textos e de entoação de canções
que tornaram as sessões mais dinâmicas (tal como a
ANABIRIBANA, a mais representada!!).
A Margarida foi uma boa contadora de histórias, criando empatia
com os alunos.

As Associações de Pais promoveram a feira de livros da autora,
contribuindo assim para a sensibilização da família para a
importância do livro e da leitura recreativa no desenvolvimento
cognitivo da criança.

Os alunos do 3.º G, do Centro Escolar dos Combatentes
andaram a escrever livros e outros textos.

Letras, sons, grafias, soltaram-
-se  da sala de aula e agarraram
outras atenções.
Passaram pelo piso 0 (zero) e
levaram com eles o pré-escolar
para o avesso das histórias.

A biblioteca foi o palco…
E, assim, um avesso travesso
disse e escreveu um
Capuchinho, não Vermelho,
mas Roxo!

Obrigada, Professora Teresa Dias!!!!!

Letras, sons, grafias...

Encontro com o escritor Pedro Guilherme Moreira

No dia 1 de novembro, os alunos do 10º ano participaram num
encontro com o autor de “A manhã do mundo”, aquela em que
aviões tripulados por terroristas suicidas embateram nas torres
do Word Trade Center. O livro apresenta a visão dos angustiantes
momentos que ali viveram, à espera da morte, todos os homens

e mulheres, já meio sufocados pelo fumo dos incêndios, hesitando
entre saltar no vazio, como muitos fizeram, esmagando-se no
solo, ou aguardarem ali o fim, por vezes abraçados, cantando. 
O  escritor,  a  propósito   deste   dia,   publicou   no   seu blog

(http://ignorancia.blogspot.pt) as seguintes palavras: ” O escritor é
sempre pequeno. E em Ovar foram dezenas - não queria arriscar
a centena, mas multiplicando as filas pelas cadeiras da frente
andou lá perto - a testemunhar a minha pequenez e a compor o
magnífico auditório (o melhor que já vi em ambiente escolar e
capaz  de superar a capacidade e qualidade de muitos teatros) da
Escola José Macedo Fragateiro, que resolveu celebrar este não-
feriado do 1 de novembro a aturar-me na qualidade de escritor.”
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10 de dezembro: Dia Internacional dos Direitos
Humanos 

Este dia  é celebrado, porque foi nesta data que, em 1948, a
Assembleia Geral das Nações Unidas adotou a Declaração
Universal dos Direitos do Homem, que enumera os direitos
humanos básicos que devem assistir a todos os cidadãos,
promovendo a paz e preservando a humanidade, numa altura
em que estava ainda bem presente a memória dos milhões de
vítimas causadas pela 2ª Guerra Mundial.

Depois de aprovada a Declaração, a Assembleia da ONU exigiu
a todos os países membros que a publicassem e que “fizessem
com que fosse disseminada, exibida, lida e explicada
principalmente nas escolas e noutras instituições
educacionais, sem qualquer distinção baseada no estatuto
político dos países ou territórios”.
A data visa homenagear o empenho e dedicação dos
defensores dos direitos humanos e pôr fim a todos os tipos
de discriminação, promovendo a igualdade entre todos os
cidadãos.

Em Portugal, a Assembleia da República aprovou, em 1998,
uma resolução na qual deixou instituído que o dia 10 de
dezembro deveria ser considerado o Dia Nacional dos Direitos
Humanos.

Na disciplina de Educação Moral e Religiosa Católica, na
Escola António Dias Simões, foi-nos dado a conhecer o
verdadeiro significado da DUDH.

Realizámos uma atividade no polivalente, vindo todos os alunos
com uma camisola branca, formando a palavra: U-N-I-D-O-S
pelos DH.

 Ana Fiteira, Francisca Pinto, Gabriela Folha, Jacinta Leite, Pedro
Sousa e Tatiana Lopes (6º F)

Os alunos do 3ºciclo e
do ensino secundário,
celebraram o Dia
Mundial Contra a
Violência Doméstica,
realizando trabalhos
originais com materiais
que puderam reutilizar
(lençóis, azulejos, jornais
velhos e um colchão
antigo). O resultado foi
uma exposição no átrio
da Escola Secundária
José Macedo Fragateiro,
criando-se um espaço
de criatividade e
sensibilização para este
flagelo.

Discriminação

“Discriminação” é uma palavra muito familiar, até porque a
discriminação (social, racial, sexual…) impõe-se, ainda hoje,
no mundo inteiro, mais concretamente, no seu país, na sua
localidade, no seu local de trabalho, por exemplo.
A nossa dignidade, a tão aclamada dignidade humana, conserva
um valor intrínseco, não sendo devidamente respeitada por
certas autoridades governamentais que, com ironia escandalosa,
rebentam, nos seus discursos políticos demagogos, em
princípios morais.
Na realidade, diferenças anatómicas entre seres da mesma
espécie ou distinções entre hierarquias sociais não são
argumentos suficientemente bons para se tornarem a génese
de uma relação interpessoal caracterizada pela agressão e pelo
preconceito. Os menos elucidados devem interiorizar um

Violência Doméstica

código ético onde devem imperar o tão esquecido bom senso
e a igualdade de direitos e deveres para cada ser humano.
Nelson Mandela foi um colossal exemplo no que diz respeito à
sua conduta moral. Todavia, não basta haver discursos formais,
floridos e hipócritas que confirmem a bondade deste líder; é
forçosamente necessário aplicar os princípios e valores por ele
defendidos na vida prática e isso está nas mãos de cada um de
nós. Não se pretende impingir a união de toda a população
mundial, de modo a persistir uma relação totalmente pacífica
entre todos (esta ideia é utópica). Exige-se, antes, respeito e
sensatez para com o nosso semelhante. Essa tarefa é possível,
porém de extrema dificuldade, visto que a ganância e a cobardia
aliadas à discriminação transformam-se em palavras de ordem
nesta selva chamada “SOCIEDADE”.

       Filipe Veiga, 12º B
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Festa de Natal da EB do Carregal
Exposição de Presépios

No mês de novembro,
começaram a ser expostos
presépios no polivalente da
Escola António Dias
Simões. Feitos com musgo,
madeira, palha, cortiça, lata e
muitos outros materiais
reciclados, os presépios
estavam muito bonitos e originais, pois os alunos
souberam utilizar bem os vários materiais.

Francisca Almeida, Maria Beatriz, Santiago Valente,
Gonçalo Cardoso, 6ºA

O Centro Escolar dos Combatentes desenvolveu  nesta época
Natalícia o Projeto “DECORA A ESCOLA DOS
COMBATENTES COM A TUA ÁRVORE DE NATAL”,
envolvendo toda a comunidade
escolar e visando promover a
criatividade e a consciência
ambiental, usando  diversos
materiais, nomeadamente
garrafas de plástico, garrafões,
tampas, copos, palhinhas, latas,
plásticos….

Todos participaram  entusias-

ticamente, como demonstram
algumas imagens, símbolos de
enorme criatividade e empenho
dos alunos e seus Encarregados
de Educação.

A eles, o nosso muito obrigado!

No dia 13 de novembro, assistimos a uma palestra na Biblioteca da Escola António
Dias Simões sobre “Um missionário na escola ao serviço dos Direitos Humanos
e do Evangelho”. Esta atividade, promovida pela disciplina de EMRC com a
colaboração de Educação Cívica, permitiu-nos conhecer o missionário italiano,
Mário Pelegrino, que nos falou dos episódios que mais marcaram a sua vida e que
foram decisivos para a sua vocação missionária.
Depois de nos ter dado a conhecer a vida e obra do fundador da Congregação
dos Missionários Combonianos do Coração de Jesus,  tocou o coração de todos
nós com histórias vividas nos países de África onde tem trabalhado. Foi uma
experiência enriquecedora, pois ao falar da pobreza no mundo, Mário Pelegrino
alertou-nos para o facto de nós também podermos vir a ser missionários. Basta
querermos ajudar quem precisa.
 A turma do 6º C

Visita do Pai Natal à escola.

Foi um dia cheio de novidades e certamente inesquecível!!!

Preparação para a peça de
teatro
“Ninguém dá prendas ao Pai
Natal”

A vinda da carteira à Escola de S. Donato

Está quase a chegar o Natal

Natal é amor, paz, carinho e partilha

Partilha das nossas preferências com o Pai Natal

Pai Natal a quem escrevemos cartas

Cartas que foram recolhidas pela carteira

Carteira que veio à nossa Escola

Escola que não esquece as tradições

Tradições que nunca se apagam da nossa memória

Memória que nos faz recordar este momento tão especial.

 EB S. Donato, 3º ano turma C

Um Missionário na Escola
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Halloween na António Dias Simões

Na António Dias Simões, o dia de Halloween foi preenchido por
várias atividades.

Realizou-se um concurso sobre os símbolos mágicos do Halloween,
promovido pela disciplina de inglês. O polivalente foi decorado
com os trabalhos do concurso e outros.
Houve visualização de filmes e power points sobre a celebração do
Halloween em vários países do mundo.

  Foi um dia diferente, preenchido, e com muita diversão!

Trabalho realizado por: Clara Oliveira e Eva Campos,  6ºA

Popular in England and in the United States, the tradition
of Halloween has more and more supporters among children
and teenagers in Portugal. Let’s recall some of  those traditions
with the following word search.

Find out 20 words related to Halloween:

Diana  Miranda,  8º B

Dia Mundial da Luta Contra a Sida

O Dia Mundial da Luta Contra a Sida (1 de dezembro) foi comemorado na Escola
Secundária José Macedo Fragateiro (com atividades dinamizadas pelo Gapa, com a
colaboração dos professores de Ciências Naturais das turmas do 9ºano) e na António
Dias Simões (atividades realizadas pelo 6ºano - 6ºC, na aula de Matemática, e turmas D,
F, J e L, no âmbito do Projeto da Educação para a Saúde). Foram afixados laços com
mensagens alusivas à data, como forma de sensibilização, lembrando a necessidade de
prevenção da doença, responsável por percentagens elevadas de mortalidade a nível
mundial, apesar de todos os avanços da ciência.

  Anzhelika Osieva, 8º B

Halloween
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17 de dezembro, dia de festa
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Uma justa homenagem

O Agrupamento de Escolas de Ovar prestou
homenagem à sua diretora, Engª Maria Cecília Oliveira,
numa cerimónia presenciada por todos os
representantes da comunidade escolar e educativa, que
quiseram associar-se à efeméride. A mesma teve lugar
no dia 21 de janeiro, dia do aniversário da homenageada,
e foi promovida pelo Conselho Geral do Agrupamento
de Escolas de Ovar.

A cerimónia contou com a presença do Presidente da Câmara
Municipal de Ovar, Salvador Malheiro, e dos vereadores em
exercício de funções, para além de muitas outras
individualidades ligadas às mais diversas áreas da comunidade
local e regional, que testemunharam o descerramento da placa
que passa a designar o espaço polivalente como
“AUDITÓRIO MARIA CECÍLIA OLIVEIRA”.

Esta homenagem pretendeu valorizar o importante contributo
que a Engª Maria Cecília prestou à educação ovarense e

nacional, como Presidente e Diretora ao longo dos últimos 25
anos, como forma de reconhecimento pelo referencial cívico e
humano que constitui o seu percurso de vida, “um exemplo de
inspiração para as novas gerações”, conforme alusão inicial a cargo
do Dr. Manuel Reis.

Do programa fez parte a atuação do coro do Orfeão de Ovar
(composto por alunos do Ensino Articulado); um Grupo de Dança
Contemporânea (alunos orientados pela docente Clara
Carrapatoso) e o Grupo Vocal Canto Décimo. A homenageada
foi surpreendida com um filme e oferta de várias lembranças,
culminando com o “cantar os parabéns” à aniversariante, a que
não podia faltar a partilha de um gigantesco bolo.

Associação de Pais Escola Secundária José Macedo Fragateiro

Guilherme Enguião
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Com o finalizar do 1º período, estiveram
expostos, no átrio da Escola Secundária c/
3º ciclo José Macedo Fragateiro, os
trabalhos escolares realizados no âmbito
das disciplinas artísticas dos
ensinos básico e secundário.
A exposição esteve aberta
à  comunidade escolar até
ao  dia de Reis.

Esta mostra de trabalhos
teve como objetivo a
partilha do que se faz nas
salas de aula, no âmbito
destas disciplinas de caráter
mais prático. A exposição
procurou também
corresponder, em termos
de estímulo positivo, às
expectativas dos autores
(alunos) cujos trabalhos
refletem o seu empenho e
dedicação. Os trabalhos expostos
evidenciaram que também nas Artes, ao
contrário do que ainda vai permanecendo
como juízo social, a qualidade e a evolução
das capacidades (artísticas, neste caso) de

qualquer ser humano só acontecem na justa medida em
que esse ser humano se envolve na realização do que faz
de forma crítica.

Se é um facto que estas exposições animam os espaços
e vivências escolares,
nomeadamente em
momentos de balanço e
avaliação do trabalho
realizado em cada período,
mais gratificante será
perceber a importância numa
comunidade escolar, da
existência de um curso do
ensino artístico de âmbito
secundário, que se traduz
numa convivência diária com
as preocupações do olhar, do
sentir, do expressar e do
comunicar, individualmente e
em sociedade.

É bom saber então que, na
região, “Artes é aqui!”. Mais propriamente no
Agrupamento de Escolas de Ovar – José Macedo
Fragateiro. Que assim se mantenha por muitos e bons
anos!
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Campanha “Pilhão vai à Escola”
   A escola E. B. António Dias Simões aderiu mais uma vez
à Campanha “Pilhão vai à Escola”.
   Convidamos toda a comunidade educativa a participar
nesta recolha de pilhas e baterias usadas.

   Quanto mais trouxerem, mais prémios a escola poderá
receber.

   Para isso, tragam-nas para a escola e coloquem-nas nos
pilhões dos pavilhões, polivalente e biblioteca.

   Para efeitos de apuramento dos resultados, não se esqueçam
de que a recolha termina a 31 de maio de 2014.

                      Os professores de Ciências Naturais

No concurso "Pilhão vai à Escola", as Escolas habilitam-se
a três tipos de Prémios:

1. Prémio de Desempenho da Escola

   Nesta categoria estão incluídos todos os prémios que
resultem da troca direta de pontos por artigos do catálogo
"Pilhão vai à Escola". Os pontos são atribuídos de acordo
com os Pilhões recolhidos por cada Escola.

2. Prémio Nacional de Recolha Per Capita

   A Escola que mais pilhas e baterias portáteis usadas recolher,
por aluno, de 1 de junho de 2013 a 31 de maio de 2014, será a
vencedora desta categoria.

3. Prémio Nacional de Recolha Absoluta

   A Escola que mais pilhas e baterias portáteis usadas recolher,
em termos absolutos e a nível nacional, de 1 de junho de 2013
a 31 de maio de 2014, será a vencedora.

No dia 23 de novembro, a EB Habitovar não deixou
passar em claro esta data e com a colaboração da Câmara
Municipal, que cedeu a árvore, plantou no recreio da escola
um bonito medronheiro, árvore caraterística das nossas
florestas.

Na imagem fica demonstrado o carinho com que o
mesmo foi tratado, desde o primeiro minuto.
Todos fazemos votos para que consiga desenvolver-se
rapidamente e, para isso, prometemos cuidá-lo muito
bem.

                  Os alunos da EB Habitovar

No âmbito no Programa Eco-escolas, os
alunos das turmas do 5º C, 5º D, 5º F, 6º D e
6º N (turma do curso vocacional de
jardinagem) participaram na plantação de
cinco árvores autóctones na escola António
Dias Simões, junto ao pavilhão A.

Estas árvores foram cedidas pela Câmara
Municipal de Ovar, em colaboração com o
FAPAS (Fundo para a  Proteção dos
Animais Selvagens).

Esperamos que não pisem o espaço onde
foram plantadas as árvores para que elas
possam crescer. Contamos com a
colaboração de todos!
      A professora Coordenadora do
Programa Eco-escolas, Áurea Conde

DIA DA FLORESTA AUTÓCTONE

Tomada de posse dos representantes no conselho Eco-escolas

No dia 27 de novembro de 2013, tomaram posse os representantes do Conselho Eco-escolas
da António Dias Simões.
Pela primeira vez, conseguiu-se uma maioria de alunos presentes na reunião que deram o seu
contributo com ideias para melhorar o desempenho ambiental da escola.
No Conselho Eco-escolas estão representadas a Direção do Agrupamento de Escolas de
Ovar., a Câmara Municipal de Ovar, a União de freguesias de Ovar, S. João, Arada e S. Vicente,
professores, alunos, assistentes operacionais e elementos das empresas Sorgal e Egi.
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Patrono lembrado na António Dias Simões

Realizou-se no dia 8 de janeiro a primeira atividade no
âmbito da homenagem à figura do patrono da EB António
Dias Simões, integrada no PAA e dinamizada pelos
assistentes operacionais desta escola, em colaboração com
a coordenadora de estabelecimento e a Direção do
Agrupamento de Escolas de Ovar.

Para falar aos alunos sobre “A influência de António Dias
Simões nos primeiros acordes do cantar dos Reis”, foram
convidados os reiseiros Padre Manuel Pires Bastos e João
Costa, ambos membros da Troupe de Reis JOC/LOC.

Homenagem a Paulo Rocha

A Escola José Macedo Fragateiro associou-
-se à Câmara Municipal de Ovar na
homenagem ao cineasta português, Paulo
Rocha, no âmbito da comemoração do
cinquentenário da realização do filme Os
Verdes Anos (1963). No dia 28 de
novembro, os alunos do 12º ano
deslocaram-se ao Cinema Paraíso (Dolce
Vita Ovar) onde tiveram a oportunidade
de assistir à exibição do referido filme.
Paulo Rocha, com uma carreira de 50 anos,
tem nesta película uma obra de destaque

por ser considerada uma referência do
chamado Novo Cinema. No dia 16 de
dezembro, os alunos do 11º ano puderam
assistir à exibição de Mudar de Vida, filme
rodado no Furadouro, que tem a emigração
como tema de fundo.
Desta forma, os alunos desta Escola
tiveram a possibilidade de tomar contacto
com temáticas atuais, num quotidiano de
épocas passadas e conhecer um pouco da
obra de um dos valores maiores do cinema
português.

Ana Catarina Pinto, 12ºE

O teatro acontece...

No passado dia 21 de janeiro, os alunos do 11º ano da nossa escola

deslocaram-se a Lavra, Matosinhos, para assistirem à representação

da peça “Frei Luís de Sousa” de Almeida Garrett, levada à cena pela

companhia de teatro Arte d’Encantar.

Efetivamente, esta ida ao teatro veio complementar o estudo da

obra, de leitura obrigatória no 11º ano, e facilitar a compreensão

global deste texto dramático do século XIX. Além disso, houve

ainda espaço para um salutar convívio entre alunos e professores.

Apesar do mau tempo que se fez sentir, foi uma tarde muito agradável

porque o espetáculo cativou toda a gente e regressámos, certamente,

mais cultos.

Beatriz Moura, 11ºC
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Aprender História…na EB da Oliveirinha
                                                                                                   em terras de Santa Maria…
No dia 21 de novembro, nós, os alunos do 4º ano, fomos ao Museu Convento dos Lóios, em Santa Maria da Feira. Neste museu
vimos a sala de arqueologia que tinha objetos desde a Pré-História até à Idade Média, como por exemplo peças em cerâmica ou uma
estátua de um guerreiro. Observámos maquetes dos castros de Romariz e de Fiães e ainda pudemos ver importantíssimas peças de
guerra como a adaga, a manopla e a besta.
Seguidamente lanchámos e partimos para o Castelo de Santa Maria da Feira e ficámos a saber que esta localidade se chama assim,
porque havia uma terra chamada Santa Maria e nessa terra existia uma feira, daí o nome Santa Maria da Feira. Dentro do castelo
pudemos observar a praça de armas e ao seu redor as belíssimas muralhas com as ameias e os merlões.

Subimos à torre de menagem e ouvimos as professoras a contar as lendas do Monte das Corujeiras e da Moura Encantada. Por fim
descemos umas escadas e observámos a cisterna, as masmorras e um poço muito profundo.
Assim acabou esta visita de estudo, que tanto nos ensinou e deslumbrou, como nos permitiu recuar no tempo e sentir como era
complicada a vida medieval.

Com a Professora Bibliotecária…
A personagem histórica da Padeira de Aljubarrota entrou “em cena”
com a colaboração da professora bibliotecária Isabel Barros. Aprender
assim História é mais fácil…

Com o professor José Manuel….
Aprendemos muito com a visita do professor José Manuel à nossa escola.
Com seu modo entusiasta ensinou-nos muitas coisas sobre o modo de
vida  na época medieval.

Gostamos de ir à biblioteca e cuidarmos dos nossos livros

Um elefante nunca poderia
requisitar um livro da biblioteca,
porque ele faz muito barulho.

Um macaco nunca poderia
requisitar um livro da biblioteca,
porque balioçava nas estantes
e os livros caiam.

Um gato nunca poderia
requisitar um livro da biblioteca,
porque arranhava os livros.

Uma vaca nunca poderia
requisitar um livro da biblioteca,
porque comia os livros.

Um leão nunca poderia
requisitar um livro da biblioteca,
porque assustava as pessoas.

Um cão nunca poderia
requisitar um livro da biblioteca,
porque ele ladra muito alto.

Centro Escolar dos Combatentes

 2º E
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No dia 18 de dezembro, realizou-se mais um Corta-Mato Escolar. Esta atividade contou com a participação de aproximadamente
300 alunos, distribuídos por 5 escalões. Os professores de Educação Física tiveram ainda a colaboração de 30 alunos no apoio à
organização. Os vencedores dos vários escalões foram os seguintes:

Infantis A femininos

Infantis A masculinos

Infantis B masculinos

Partida dos Infantis A masculinos

Partida dos Infantis B masculinos

Partida dos Iniciados, Juvenis e Juniores Femininos

Partida dos Infantis Femininos
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Na disciplina de Educação Visual ,
desenvolvemos a proposta de desenhar um
elefante com base num texto que conta como
seis cegos tentavam decifrar o que estavam a
sentir… Depois de lermos a história, tivemos
de pôr mãos à obra e desenhar um elefante, de
acordo com o que os cegos pensavam, sendo a
sua barriga um muro, as orelhas um leque, a cauda
uma corda, a tromba uma serpente, as patas
grandes troncos de árvores e os dentes duas
lanças afiadas.

Neste trabalho pretendeu-se desenvolver a
técnica de desenho, a expressividade das cores e
a nossa criatividade.
No final, alguns trabalhos foram selecionados e
expostos no polivalente da escola.

                                 Gabriela Folha, 6º F

No âmbito da disciplina da Educação
Tecnológica, foi-nos proposta a ideia de
sermos nós próprios a elaborar uma pequena
caixa que conteria os nossos pincéis e lápis.

A ideia foi lançada no início do ano pela
professora Conceição Duarte e pretendia
desenvolver o desenho, os padrões, a pintura
e a planificação de caixas.

Depois de finalizados os trabalhos, foram
eleitos os melhores, sendo expostos no
Polivalente da escola António Dias Simões.

Exposição de trabalhos de Educação Tecnológica e Educação Visual

No  dia  11  de  novembro,  a  turma  do  8ºI  realizou  a festa  de

S. Martinho.

Com a ajuda dos professores da turma, fizeram uma fogueira
tradicional com caruma e pinhas, onde se assaram as castanhas,
após terem sido cortadas pelos alunos,  Manuel Jaime, Hugo Boucela,
Hugo Fagundes e Samuel Gonçalo.

No final, tiraram-se fotografias e os alunos divertiram-se à volta da
fogueira, pintando-se uns aos outros.

De 11 a 18 de outubro, os alunos de espanhol da escola José
Macedo Fragateiro, visitaram a exposição montada na Biblioteca
sobre “El Día de la Hispanidad”. A docente Samantha Pinto
contou com a colaboração dos Professores Alcino Morais e Helena
Colares que orientaram os alunos do 8ºA e 8ºB na elaboração do
material exposto.

Cristóbal Colón descubrió América (12 de octubre de 1492). El
Día de la Hispanidad conmemora los vínculos de unión entre todos
los países de habla y cultura hispana.

Día de la Hispanidad

S. Martinho na Escola Secundária José Macedo Fragateiro
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O cantar dos Reis

Oliveirinha

Natal na Ribeira

Este ano o Natal

nesta escola é especial.

A Ribeira transbordou
com tanta paz e amizade,

tanto carinho e felicidade.

Até me incha de orgulho
 o peito,

por aprender num ambiente
onde há tanta educação

e respeito.

Onde não se fala mal,
onde cada um de nós é especial

e para o resto do mundo

tenho este desejo profundo
que partilhem neste dia

deste maravilhoso ambiente

de alegria…
e que tenham hoje,

sempre e todos os dias,

um muito , mas
mesmo muito

feliz natal!!!

O Cantar dos Reis na  Assembleia da República

A Troupe da Habitovar cantou os Reis no Salão Nobre da Assembleia da República, após o convite da Presidente da mesma
Assembleia, Assunção Esteves, em colaboração com o deputado ovarense, Raúl Almeida.

Fizemos uma visita guiada pelos principais espaços do edifício. Visitámos o Parlamento Jovem, assistimos a uma sessão plenária dos
senhores deputados, no Parlamento, na qual discutiam assuntos relacionados com o nosso país. Ofereceram-nos um delicioso lanche e,
de seguida, dirigimo-nos ao Salão Nobre, cantando para todos os elementos da Assembleia da República.
No fim, o vice-presidente da Assembleia, em nome de todos os presentes, disse-nos que …

                                                                                                                                        … CANTÁMOS E ENCANTÁMOS!

EB e Jardim de Infância da Habitovar

Ponte Nova

Combatentes

Ribeira
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